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O SENHOR IBRAHIM E 
AS FLORES DO CORÃO
de ERIC-EMMANUEL SCHMITT 
encenação MIGUEL SEABRA | TEATRO MERIDIONAL
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Próximo espetáculo

TEATRO DE OBJETOS

04 MAI / sáb 21h30 | m/ 8 anos

PEDRA-PÃO
direção PATRICK MURYS | projeto-satélite da CIRCOLANDO

preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis | ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Em Paris, nos anos 60, Momo, um rapazinho judeu de 11 

anos, torna-se amigo do velho merceeiro árabe da rua 

Bleue. Mas as aparências iludem: o Senhor Ibrahim, o 

merceeiro, não é árabe, a rua Bleue não é azul e o rapazi-

nho talvez não seja judeu.

No ano em que o Teatro Meridional comemorou os seus 

20 anos de existência e numa altura em que o contexto 

social e político promove inquietantemente a inseguran-

ça, escolhemos contar uma história onde a simplicidade e 

a dimensão afetiva são o esteio da representação: o “en-

contro” de um homem com outro homem que aconteceu 

no tempo de uma vida, tal como o “encontro” acontece no 

lugar do teatro.

Se cada um olhar para trás na sua vida, seguindo a via 

do entendimento da memória, perceberá certamente que 

em cada uma delas existiu, existiram e/ou existem figuras 

tutelares que determinam as pessoas que hoje somos. E, 

porque tantas vezes nos cruzamos com elas sem lhes de-

volver o seu significado profundo ou tantas vezes as deixa-

mos partir sem lhes dizer a importância que tiveram, este 

é um texto sobre a escolha de caminhos e a importância 

da amizade no sentido mais livre e consistente do afeto.

O espetáculo segue uma das linhas de trabalho do Teatro 

Meridional, que se prende com a encenação e adaptação 

de textos maiores da dramaturgia mundial, prosseguin-

do um formato de espetáculo contado na voz de um único 

ator e acompanhado por um músico ao vivo.

Este espetáculo é dedicado a Joaquim Benite.

ERIC-EMMANUEL SCHMITT
Eric-Emmanuel Schmitt é um dos dramaturgos de língua francesa mais lido e representado do mun-

do. Os seus livros foram traduzidos para 43 línguas e as suas peças são representadas regularmente 

em mais de 50 países. 

O Senhor Ibrahim e as Flores do Corão, representada pela primeira vez em dezembro de 1999 por 

Bruno-Abraham Kremer, esteve em cena no Festival de Avignon em julho de 2001, depois em Paris no 

Studio des Champs-Elysées em setembro de 2002. Desde aí, tem viajado pelo mundo sem parar com 

o incentivo do Ministério dos Negócios Estrangeiros francês. O Senhor Ibrahim e as Flores do Corão 

esteve novamente em cena no Théâtre Marigny (Popesco Hall) durante toda a temporada de 2004-

2005. No mesmo ano, Omar Sharif ganhou o César de melhor ator pelo seu papel no filme baseado 

no texto da peça, realizado por François Dupeyron’s.

TEATRO MERIDIONAL
O Teatro Meridional é uma companhia portuguesa vocacionada para a itinerância que procura nas 

suas montagens um estilo marcado pelo protagonismo do trabalho de interpretação do ator, fazendo 

da construção de cada objeto cénico uma aposta de pesquisa e experimentação. As principais linhas 

de atuação artística do Teatro Meridional prendem-se com a encenação de textos originais (lançando 

o desafio a autores para arriscarem a escrita dramatúrgica), com a criação de novas dramaturgias 

baseadas em adaptações de textos não teatrais (com relevo para a ligação ao universo da lusofonia, 

procurando fazer da língua portuguesa um encontro com a sua própria história), com a encenação e 

adaptação de textos maiores da dramaturgia mundial, e com a criação de espetáculos onde a palavra 

não é a principal forma de comunicação cénica. 

Realizou até à data 45 produções, tendo já apresentado os seus trabalhos em 19 países – Argentina, 

Bolívia, Brasil, Cabo Verde, Chile, Colômbia, Equador, Espanha EUA, França, Itália, Jordânia, Marro-

cos, México, Paraguai, Roménia, Rússia, Timor, Uruguai - para além de realizar uma itinerância anual 

por Portugal Continental e ilhas. Desde 1992, ano da sua fundação, os trabalhos do Teatro Meridional 

já foram distinguidos 22 vezes a nível nacional e 9 a nível internacional, dos quais se relevam os se-

guintes: Prémio Acarte/Madalena Perdigão (Fundação Calouste Gulbenkian), 1992; Prémio Nacional 

da Crítica (Associação Portuguesa de Críticos de Teatro), 1994 e 2004; Globo de Ouro para o melhor 

espetáculo de Teatro (SIC/Revista Caras), 2006; Prémio do Público (FESTLIP, Brasil), 2010; Prémio 

Europa Novas Realidades Teatrais, 2010; Prémio do Público (FIT Almada), 2012.
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